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SiTüCA'0 DO CRATO.

Quem tem observado, como dentro do curto pe-
riodo de dous meses, três victimas eahiraõ aos gol-
pes do punhal homicida nesta cidade e suasMmme-
diações; quem vê, como os ferimentos, os insultos,
os furtos, as ameaças se succedem todos os dias,
e a autoridade, braços crusados, contempla mudo
spectador esse progredir do crime e da immoralida-
de: quem sabe como espadanxins, .criminosos atian-
çados, como um que, ha pouco1 livre em recur-
so na villa de S. Bernardo, e ia -criminoso nes-
ta cidade, crusa as ruas, ora armado de sua faca,
ora de um cacete, sempre vociferando ameaças e in-
jurias até contra senhoras de sua família; quem vê,
disemos, de um lado tanta desenvoltura dos per-
versos, de outro tanta relaxaçaõ das autoridades, não
pode deixar de tremer pelo futuro do Crato.

Onde iremos ter, marchando assim ?
Que destino cruel persegue esta terra, sempre orpha' da proteção da autoridade e aos cuidados d aquelles

mesmos, que são um peso, um flagello para a so-
ciedade ?

Uma terrível fatalidade pésã sobre o Crato: que se-
ja uma expiação imposta aos crimes, que tem teste-
munhado sua bella naturesa, não duvidamos; mas
não são os que soffrem os criminosos, nem a puni-
çao lhes pode vir, como um legado de seos pais;
nào é o partido liberal, que ha tantos annos soííre,
quem tem suscitado este castigo.

Aqui um bando de salteaclores cobertos cie armas
veio fáser-se arbitro da vida e da fortuna dos cida-
dãos, ensangüentou a terra com barbaras hecatombes
humanas, levou o terror ao coração do mais reso-
luto; mas esses 'bárbaros nào erào cios nossos. Nós
éramos antes a$ primeiras victimas votadas a seo fu-
ror, e elles os terríveis—Serenos, -os apaniguados
da policia, qiu/mignoseavão os senhores do dia, com-
paredão armados ás orgias das autoridades, e pou-savão seos lábios impuros na mesma taça, em que,
çnira brincos/o alegrias, cilas sorviâo á c.ãxa-

ça, a grandes tragos! B quando erão ura
dia perseguidos por um militar valente e resoluto, qiíe
não podia curvar-se ante a immoralidadé em trium-
pho; era da casa do chefe do partido saquarerno,
que os bandidos sahião para as masmorras; era o chefe
dessa política, quem se constituía o seo patrono, 6
seo amigo, o seo desvelado bemfeitor.

Que mais afinidades tinhão esses salteadores com
essa política, que, o digâo Os cchos inda rei
toando dessa procella, qne lá foi.

Ha porem uma fatalidade terrível e seo peso e&-
tnaga aos innocentes, ãos que teem restado puros no
meio desse embate de crimes, torpesas, e lYagilida*
des: porque vivemos excluídos da proteção do po~
der, porque somos as victimas e estamos condemihV
dos a ver eternisar-se esta ordem de cousas, por
que experimentamos a maior repugnância. Para
que tenhamos horror á esta situação miseraval, cã-
hos de crimes e desmoralisação, presagio aterrador
de dias ainda peiores, não carecia que o punhal ho~
micida tivesse victimado tantos dos nossos, nem cjuè»
estivéssemos expostos n tantos insultos e vilanias dos
sceieratos; para nós, para todos os homens de bem,
de que estão cheias as fileiras do partido liberai dó
Crato, basta, é de sobejo, a desmoralisação o a irn*
punidade de que soffrem os outros.

As nossas columnas estão cheias da narração das
desordens que temos testemunhado, e agora mesmo
sào chegadas á esta cidade duas mulheres ésfaquea-
das, sem qne a policia ousasse pôr mãos em um só
dos criminosos. Somos o único talves, que tenha
a coragem de encarar essa clegeneração da autorida*
des a quem incumbe vellar pela nossa segurança:
e pois iremos denunciando sua incúria, seo desaso,
e diremos mesmo sua conniyeócia té que levemos
á consciência do senhor Marcelino, que não é o
interesse do partido, cousa por certo muito secun-
daria para nós, mas o desejo de melhorar a sorte
de todos, quem nos leva a combater o funccionaiis-
mo actüal do Crato.

O delegado, o juis de direito, o subdelegado, tudo 4
responsável pelo que vae no Crato, Um chafurdado
no lamaçal da política, olhando tudo pelo prisma de
sua vaidade que se nutre da louca esperança àr: uma
iheíhor posição, comprada a troúo de btimüi^ões &
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potentados do <!?*;-: outro . devorado <íe vícios que o
íoem aié a medulía: <>utro entregue á ebridade, o
flo jogo,, paixões baixas, que amesquinhào o. espirito
(Wenerào a alma e põem em torno do indivíduo o
desdém, a sátira e o men.os-preso: todos teem con-
corrido para isto que vemos —muito, sangue, muito
furto, os criminosos impunes, os vÀ versa rios, os in-
fclisçs acabando seos dias nã oppressào e no martyrio ! ;

Dous factos, que ora se passào, põem cm relevo
o que é a policia do Crato exercida por elles.

Clemente de tal residente nas visinhancas desta ei-..
ande, com quatro indivíduos seos irmãos o cunha-
dos, põem. uma emboscada em Manoel, do Rego:
querem atirar-lhe. ermõ-no; daò-lhé uma focada o
depois o móenra cacete: presos dous delles.,saõ sol-
tos. Eraõ pessoas da policia, e seos partia islãs!

...Entretanto Maria José da. Anminciacaõ, uma pobre
mulher com muitos filhos, dá uma queixado um ca-
bna que a tinha denunciado ao delegado como as-
sasslria de seo marido, ousando depois diser queora falsa, esta sua denuncia.. Os amigos do sub-
tfefegfíilo appareeern çm favor desse miserável, pre-íenclcrn que ella ceda de seo direito, e porque ella
o naò quer laser, é presa peio subdelegado'sem mais
pròvas^% .recolhida á cadeia,, naõ obstante o ceriiíi-'cad-o', 

quêysoltahdo-a, o delegado de policia Joaõ No.-
gnoirt^ Babello lhe havia dado, mencionando todo osü'Ceoni(íO.

Outras circunstancias se teem dado, que tornaõ
este facto de proteção-por demais odioso*

t Três queixas tem dado a infelis contra seo calum-
iiiadòr: na primeira o subdelegado substituto deo ao
Téo ura mes de dilaçaõ para comparecer, finda a
qual, «durante os dias festivos, nem elle nem testemu- -
iihns vieraõ a juiso, o que a obrigou a perfàr todas
às custas e dar segunda queixa. O sr, Pontes quenunca exerce seo emprego, sinaõ para tomar alguma
vingança ou-proteger seos parentes, o famoso Sal-
jtistiano e outros, lançou maõ de todos os papeis e
rtfürou-^e com elles-para fóra do termo. Dous me-
ses decorrerão, e a miserável deo terceira vos sua
queixa: o sr. Pontes entrou de novo em exercício e
adiando entaò o processo, no mesmo dia á man-
dou recolher á cadeia pelo supposto crime de ter mor-
to a seo marido ! !

A declaração do delògado Rabello estando unida á
queixa, que dera contra seo calumuiador, requereo-
lhe .esta pobre mulher, que lhe a mandasse dar edosistio da queixa, porem o subdelegado ncmíhe a quislar, nem que a desistência lhe fosse tomada por termo.'^\va cumulo de perseguição, o perverso cabra tem
deitado fogo á casa da desgraçada, e retirou-se
para a proteção dos amigos do subdelegado, onde
6 todos os dias visto por elle.

Ema perseguição semelhante, exercida contra m\
desvalido, enche de indignação a todo o homem de
bomreno entanto .o subdelegado prósegue, eo juisdo direito consente !

íníelises! que naõ sabem comprehender a gloria,
que está ligada ao comprimento da justiça, o mais
sagrado dos devores: que naõ sabem, que sem uma
consciência tranquilla' ríaõ pode haver verdadeira íe~
licidade !

E para que tamanha sanha cota uma miserável*
lauto odío contra um infelis ?. Naõ foi o mesmo w'
P, ,iHrt .• i i : > /*. ir\ o ri.-.,,-. ,1.~-

jogo, ameaçado de ser levado *a pancadas, büvihíò
referir-se-lhe, em própria face, um por rum tedlos
os furtos de que é acçusado no exercio dessa- 

'sua

mais conhecida oceunacaõ ?

\

Sim, sim era ei!e mesmo. mas vjnga-se sóitíénto
como autoridade, e esta sorte de vinganças, é mais-
façíi com os miseráveis.

Um miserável porem acha compaixão, e desta ves
ao menos, o publico hade saber, quem é o sr.Ponies*
e/por elle avaliar qual é a sorte do Crato. :.
•^s<u*mmmBmtmmam»tmmuaxtttutaMX*ri.<ii ¦, vn: ».:.<«vr! i-!'. •• a- '.TsaniiíttiuirsKmatmnfi'¦twtmasmmam • «ebhctmh

NOTICIÁRIO.

-H

No dia 18 no sit;o Palmeirinha deste termo boavôuma tremenda assuatía entre diversos indivíduos dafamília Correia, resultando esfaqueaiem-se reciproca-
mente duas mulheres. Forao presos diversos indivi^duos e remettidos pelo inspector, os quaes foraõ pa-ra -Jogo soltos. *

. Foi assassinado co dia 14 na villa do Ouricury O',delegado de policia, e capitão do exercito Lomingos^
Alves Branco Munis farreio por mandado do tenente
coronel Álvaro Frnesto de Carvalho Ribeiro Grap;-'..
O infelis Unha tido com elle uma altemicao na i •••''
chegarão a se injuriar reciprocamente; 

"dias 
tiè.' J

passeava á tarde, quando dous sjcarios ihe despt^-D
dous tiros que instantaneamente o matarão í ! !

Os assassinos forco um escravo de seo manoocn*
ronel José Severo, ,e um indivíduo, criminoso evadido
da cadeia, que resèdia em terras do mandante,

Algumas datas tara a historia do ceará e partj-
cülarmente para a historia do cak1rt.

Continuação do numero antecedente*

1823.
17 do janeiro. Chegada de José de Sousa Coelho

ao Cnuo em commissào do governo de I'ianhv pata
obter auxilio contra o commandante. das armas hdié.
À câmara decide, marchem as forcas de melicias, <m~
tes mesmo de qualquer ordem do governo, mas pnr
desaccordo entre o partido independente, e Leandro
Biserra Monteiro e Joaquim Pinto, um conmandante
do corpo da cavallaria, outro capitão de ofdenanças*
este spcorreo deixa de ser expedido.

23 de janeiro. O governo temporário do Icó entra
na Fortalésa onde nào encontra resistência alguma,
e assumem a administração. — Filgueiras presiden-
te, padre José Joaquim Xavier Sobícua, Joaquim
Felicio Pinto de Almeida e Castro,, Antônio Manoü e
Francisco Fernandes Vieira.

7 de fevereiro. . Tristào requesiía,
faça expedir os auxílios em favor kle Caxias, que era
oecupado por Fidié, mas ainda m?sta vez sem outro
resultado que popularisar a expedirão. Neste rnes-
mo dia a câmara do Icó assentava de enviar os seos
auxílios e nomeava, para commaijlal-os ao tenente
coronel João André Texeira MendSL

ú câmara do Crato:

EL
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by^sco ;Xavier Torrer o commando 'das anuas da
prO Vi? s:is\

3 de março. ^ Elgição na Fortalesa pelos eleitores de
toda a província para um novo governo, o qual toma
posse no dia seguinte: l\e Francisco Pinheiro Landim
presidente,'.Tristaõ, Fciieio, P.e Vicente Josó Pereira
e Miguel Antônio''de Rocha Lima secretario.

cr:,s
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íí demarco. Decreto eregmdo em cidade a villada 'Fortalesa. / / ^ & ^ .

f;:Í 9 de abril. 
' 

Está nas Russas o exercito em expe-r\f diçào: da Fortalesa para Caxias, commandadb por Fii-•n guoíras. Acompanha Tristão, e o tenente cõrcnel Luís
^^ Pedro de Mello Cezar, formando um^ commissào de

guerra, este ultimo como secretario.' Aií csláoem
i>. João, a 16 íjo Boqueirão, a 17 em S. Rosa, a
20 no icó.

• I 
¦ 16 de abril. Carta imperial nomeando Filgueiras
f ommandante em chefe das forças - cio Piouhy Maia-

í P mu e Ceará. - y- ..
37 de abril. Francisco Feüs de Carvalho Coito,

coihmandante da tropa de linha da Capita', leva suatorça a frente do palácio do governo provisório', obri-
ga-o a consentir na deportação de José Ferreira
Lima, pretende; faser fusiiar João Carlos da Silva Car-
iieiro, e julgalo-ò em um conselho de guerra, e ex-
erco outras violências contra os parlidistas' do governo,tendo a seu favor o capitão-mor da Fortalesa, seos pa-rentes eo P.« .Vicente José Pereira, deshavido cora
seos coüegas do governo. •

6 de maio. Filgueiras e Tristão officião do Crato á
cariara do Tauhá, recommendando medidas désegu-
rança contra os \siganos, que. se desia, prelendíànaproveitar a partida das tropas para faserem pilha-
geus na província.

18 de maio. Conselho de guerra no Crato, assen-
tapdõ medidas para. conter Coito e seos parciaes Cas-
tros c. Barbòsas que conspirão contra o governo pro-visorio, e ordenando sejão remettidos para Pernam-
buco José Geraldo Biserra de Meneses e outros, pre-sos, como fa.etores de um motim no Crato para de-
porem ao .governo, o impedir a expedição.

^.28 de maio.* A câmara do Crato, composta de in- !
dependentes, ordena um seqüestro em bens de Pin- !
to Madeira pelos dinheiros recebidos para a expedição !
do Icó.

... juufao. Neste moz parte do Crato a expedirão
para Caxias. Espancamento do pòrtuguez Cardoso
no Crato. .Prisão do vigário Antônio Manoel de or-
ciem de Tristão, e sua evasão. A expedição partiolies pnncípios do mez.

20 de julho. ínstallação do governo provisório de :
Itepiourú-meiiira, o qual mais logo assume á òdmi- ''
nistração da província do Maranham. j

23 de julho. Filgueiras do acampamento, do Bom- I
fim intima a Fiche que se renda. Ja então erâo oc- I
capados os importantes pontos da Tresiciella. j

< 28 de julho. Fidié resigna o commandò. Armis- !
ticio entre Filgueiras o Luís Manoel de Mesquita sue- 1
cessor de Fidié, o qual é rompido rio dia seguinte, j
por sappol-o Filgueiras um manejo do inimigo.

30 de julho. JParlamentarios de Caxias no acam-
pamanto Jo Filgoeiras, pedindo capitulação.

íde agosto. Entrada cio exercito independente em
Caxias. Na -véspera tinha sido assomada a capitularão.

aV

i. de FiiguSípal para o Maranhara a. fim de liquidar a«f- cwiiis da expedição, o que foi uma causa de íitH 
*

os entre' o exercito e o governo provisosio. Antede 28 de . julho esta capital se tinha rendido mcapitularão do coirmandanle das armas insor^do
Agostinho Antônio de Farias, ' • °" ¦¦

12de8br.° O sargentõ-mor Joaquim Fernanda
Moura procura agitar o icó no sentido das irieas re~
pubhcanas, ao que dizem as autoridades, de accofeiacom pessoas da capital. Preso no dia 20, é reinei-üdo para a Fortalesa de cujo caminho foge

17 deShr.0 Decreto criando a villa da imperai)-
i8do8fcr.° Filgueiras dá por finda sua commís-são era Caxias,
20 de 8br,°

província.
29 de 8br.0

rú evacuâo Caxias!
9 de «br.0. Manifestação do povo do Crato contrao destacamento de -linha no .mando rio alferes JoséVicente Magalhães. Morte de unr' soldado e ferinien-

4o de outro. A.câmara manda-o despejar a vijla
12 de 9bf.° Dissolução da Constituinte, . .' 

'

27 de 9br..° U vigário Sobreira é nomeado pe!àcâmara do Crato' para ir a côrté explicar ao impe^
rador as causas, que. percederão á creação do gcvverno provisório do leu.

Neste anno, posse de Joaquim Marcelino de Britlo
3.° juis cie fóra da. Fortalesa.

(Continua.)

Decreto da creação dos presidentes U

Depois desde dia as tropas do Gea-

_SJ^_JL

FlS AS CARTAS, A Qí-E SE BEI-ERE O SR. LeMÉ) DE CàSV
TRO JCCÁ, Er»i SEO UOMMirslCADO DO N.° PASSADO.

Primo e amigo Commandante, adeos.
Sua casa 12 de desembro de í 859v

For cartas de um amigo, sei que no Crato se propa-Ia, que nos achamos em dissidência por ter o dr. Mar-
roços se apresentado candidato á deputação Provin-
ciai, e v. acceitado-o com exclusão minha.

Admira que ali se propale isto, quando é sabido
que sempre temos vivido na mais estreita co.rdial.ir
dade, eque m desde minha meninice quis elíevar-
me, pedindo-mo a meu pai, para à sua custa mandar
formar-me, e que depois de meu casamento sempre me
fez confidente de seos negócios, e por isto criado em
meu coração sentimentos da mais viva gratidão parasua pessoa. Soldado fiel das fuleiras da liberdade,
hei sempre feito tudo que julgo adequado para otri-
umpho de minhas idéias, sem que ja mais tenha dado
provas de ambição, alem daqueüa justa e honesta
que deve ter todo homem, que anhela posição na
sociedade. For meus serviços, ou antes, pela bom-
dade de meos amigos, o meo compadre e amigo Pompeo
desde'55 iheluio meu nome em soa chapa, sem quelhe houvesse eu pedido, e sim elle de mim lembrado
se de seu motn próprio. Sendo meu nome ao par-lido apresentado, por seu chefe, foi acceito com sa-
tislação, por todos meos amigos políticos, que me
honrarão com seos votos, pelo que ihes-sou grato,Este anno*fui de novo incluído na chapa do partido,e não tendo sido meu parente úv. Marrocos lembra-

tM v*'z pnr viver segregado da política i eíiedo

«f*

1.11 i
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polo, e 7. acceitarido-q, nunca lhe fallou em excluir
minha pessoa, nunca pois houve lugar de divergen-
cia entre nós, quando Sei que meu nqme, jamais
fiaria riscado de uma chapa, sem prévio con-
ccülimeito-meu, e não punha duvida a fase-lo, se dis-
èo resultasse algum bem ao partido: pois sou político
de associação, que trabalho a bem do todo, e nào

politizo do'égo e do calculo ditado pelo igoismo

ítòo convindoa nossa família, ao partido, e a nós mes-
ino. que semiíhanie calurnnie continue a tomar vulto,

quero que responda-me ao pé desta se estamos ou
nào emarmòhià?é se ja houve entre nós alguma de-
Têrgencia*, permettindo~mè faser de sua resposta o uzo
que quiser. Minha senhora corteja a sua- e eu a seu
<iispor aqui fico, como seu--í>rimo e amigo certo.-

Leandro de Castro Jucá.

Primo o amigo Leandro de'Castro Jucá. .

Eccebi sua carta de 12 do mez passado, queres-
pondo. Admira com effeito, que no Grato se diga,
o que me relata em sua carta, porque a amizade que
ihe tenho é sobejadamente conhecida, nào só neste
ça marca como mesmo na província. Quando reco-
itheei sua capacidade, íirmesa e prestigio, vi que v.
iria longe se as circunstancias o permittissem o que
mui útil me seria, a nossa família, comarca e pátria,
se adquirisse o graneis conhecimento compatível com
âu& intelligncia. Por isto é que a minha custa o quis
mandar formar, o que sinto tenha regeitado para ca-
7.ar-se; quando pudia adiar seo casamento. Sempre
marchei com y., como v. tem marchado comigo:
sempre o -servi em política, como v. amim, tudo
que havemos feito é de accordo e assim marcharei,
pois a uniào é meo norte, e sobre tudo com comparsas
6 amigos, que me acompanhào em qualquer circuns-
taneia. Ninguém mais que v. tem direito a ser nosso
candidato, ninguém pois, por concideraçao alguma
conseguiria aqui excluil-o. \

0 dr. Marrocos nào consentiria mesmo em sua
exclusão, porque illustrodo como é, elle conhece o
>us -que v. tem a ser nosso representante.

Aceeitando-o, acceitei um membro de nossa família
a quem v. acceitou também. Desejo muito quearn-
lios sobresaião, porque ambos podem advogar nossa
causa, e promover a prosperidade desta terra que ar-
cientemente anhelo. Admira que seu%ai nào tenha
protestado contra esta calumnia, o que taives elle não
tenha feito, por entender como eu, que o calumniador
só merece despreso. Convido-o a desp.resàr isto,
como tontas outras cousas havemos despresado, mais
se entender que assim nào deve faser, faça de
minha resposta o uzo que quiser. Minha família saúda
a soa, e v. desponha de —Seu p. e amigo certo.

Joaquim Leopoldíno de Araújo Chaves.
é. casa lô de janeiro doíSGO.
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PUMFICACÀ'0 DO SASGUE.
ura das molestes librosas do ligado.

t

I

idigesíões.

íantemento mõtostias do ligado e do estômago, raros
sào qs que se restabelecem de todo, livrando-se de
sua fatal influencia: resultando d'ahi nào s&r prolonga-
da a vida dos habitantes desses países. .

O bellosexo, taives o mais bèüíj do mundo, perde
ali mais rapidamente do que em outros climas, muitos
do seos actraotivos; mais se feér uso das Pílulas de
ílollowav, nào só evitará este mal. senão taõbem sen*
tira a vida vicejar branda e suavemente, corno estos
plantas miitíosas de tSo*fermosos-:> llimâfy que isrdsem
em perpetua primavera.

Estas Pílulas exercem favorável influencia em nossa
saúde e duração de nossa vida: e affouto-me a asse-
verar que a saúde e a vida se prolongarão alem <:!b$
limites ordinários a quem usar das Pílulas de Holio-
way de conformidade com as instrucçòos impressas q'
acompanha cada caixa. t Á

Estas prestimosas Pílulas eurão míalivehnente todas
as moléstias do ligado e do estômago, os ataques débil**
lis, se fortalecem as complieçòes débeis e delicadas.

Sào remédios eflicacissimo e especial para as seguinte®
moléstias: ,

Accidentes epileticos,
Asthma/
Debilidade ou falta de

forças para qual-
quer cousa.

Dores de cabeça.
Desinteria.
Enxaqueca.
Erysepelas.
Febres de qualquer

espécie.
Hydropesia.'-..,.,
Ictericia.

¦

Vendem-se no estabelecimento do Professor IIolIo-
way em Londres, gtrand, 224, e New'Yorií,$aiden,
Lane, 80; assim como nas principais boticas e lojas de
drogas da Europa, América Meridional e das outras par-
tes do mundo

O preço de cada caixa é de 650 rs., á 1$600 21000
sào acompanhadas de uma instruççaõ impressa cm por*
tuguez que explica o modo de tomar estas Pílulas.

João Marinho de Albuquerque Cavancante morador no
Tanque-novo no termo do Ouricury, compra um sitio
de terreno lavradio, com água do regra, no termo
da cidade do Crato, proferindo qualquer sitio ao pé
da serra Araripe, embora nâo tenha o mesmo bem-
feitorias. Quem pois tiver e quiser vender um sitio
nestas condições dirija-se ao annunciante por écriptòp
ou pessoalmente, que está desposto a esta compra
com toda celeridade.

Villa do Ouricury 18 de fevereiro de 1860.
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uflamaeões.
o

Irregularidades de menstruv
áçaõ.

Lombrigas.
Mal de rins.
Manchas ha pelle.
Moléstias de Asado;

)> yénereas.
Obstruccões,
Symptomas sec unaarK$>
Phtisica.
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Todas as pessoas que se acharem com contas von--
cidas em casa de Francisco Teixeira Mendes Júnior*
tenhão a bondado de virem quanto antes satis*asel-
çs, pois o annunciante está áutòrisadp á só esperar
até o íim do corrente, e aquelles que abusarem do

praso passarão pelodessabor de lhes ser judicialmente
exigido, assim como avisa naõ ter contemplação
com nenhum. Grato 14 de fevereiro de 1860.

José Vicente de Lima.

Tmnrpfcrri Mv Manoef Brigido dos Saatos St>bTÍfíh&
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